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O Jeito Italiano



Os tons de neon das placas dos restaurantes reluzem no capuz de plástico preto da Girolama. Eles atraem os turistas famintos que perembulam pela Chinatown de Londres. As gotas de chuva deslizam sob seu capuz, como se estivessem fugindo de uma queda inevitável. São tempos estranhos. Não se sabe dizer se é de dia ou de noite. A mortalidade paira em nossas mentes.

Ela sabe o lugar do encontro marcado: Dragão Sedento, um restaurante com preços médios frequentado por estrangeiros atraídos pelo design de interior brega e com fotos desbotadas dos itens do menu. Um lugar de má qualidade. Ela não vai com a cara do restaurante. A comida, assim como a maioria das versões ocidentais dos pratos, não possuem o mesmo nível de autenticidade  dos originais. Se formos mais específicos, o gosto dela tende a inclinar para os restaurantes mais chiques. Mas era o local ideal. Afinal, era um lugar totalmente esquecível.

Cada reunião ocorre em um local diferente. A disseram para evitar padrões a qualquer custo. E segue as ordens sem questionar, pois sabe que não vale a pena trabalhar como freelancer. O Dragão Sedento é uma armadilha perfeita para os turistas, e possui vários clientes fiéis. Mesmo que os clientes sempre voltem para saborear uma comida de quinta categoria do restaurante, os funcionários, nativos de Hong Kong, não iriam se lembrar deles. Eles não dão muita importância para quem vinha "de fora". Se você já fez negócios com os Chineses, vai entender o que eu quis dizer. Teve uma vez em que fui para um restaurante Chinês com uma mulher que era alérgica à frutos do mar. Ao chegar lá, ela fez questão de explicar a situação em detalhes para o garçom, que parecia estar compreendendo o que ela dizia sem problemas. Após a explicação, o garçom prometeu informar os funcionários. E então, eles decidiram fatiar os frutos em pedacinhos, para que, assim, a minha amiga não pudesse perceber o camarão na comida dela. Naquela noite, tive que levá-la às pressas para o hospital. Mas estou divagando. A essa altura, já deve estar acostumado a ouvir histórias irrelevantes sobre a minha pessoa. Essa é a terceira vez que faço isso.

Girolama gostava do Jimmy. Mas o pai dela havia deixado bem claro que ele havia vacilado. O programa que ele forneceu continha o malware de Mozart, atualização da versão posterior, chamada de PoisonIvy. Ele é um vírus que funciona como um trojan à longa distância, dando acesso à intrusos para gravar ou manipular conteúdo contido em áudios e câmeras.

Ninguém sabia dizer o tamanho do estrago causado, nem quais segredos haviam sido vazados, mas alguém iria causar caro por essa gafe. O esperado era que fossem resolver esse problema virtual o mais rápido possível. A possibilidade de que o Mozart tenha sido um erro de comando, e que algum outro malware ainda esteja se infiltrando nos sistemas de telecomunicações ainda é válida.

Jimmy podia não saber se esse era o caso, mas alguém com certeza sabia. Ou ele estava trabalhando para espiões Ingleses, ou algum conhecido dele estava. Alguém foi responsável pelo vazamento e sabiam que foi o Jimmy. E agora, ele iria pagar pelo que fez.

Girolama vê Jimmy sentando em um sofá booth no fundo do restaurante, conforme lhe foi instruído. Ele está tomando um vinho genérico enquanto empilha e derruba um montinho de adoçantes. Estava inquieto. Na frente, uma barrinha de chocolate Yorkie aberta. Não havia a comido ainda. Girolama se senta no banco de couro enquanto continua usando a capa. O motivo que ela inventou para não tirar a capa era de que a blusa e a calça dela estavam sujas de tinta. Gotas da chuva em seu capuz escorrem sob seu rosto. Ela era atrante. Atraente de um jeito exótico, mas misterioso.

"Você tá horrível."

"É que eu não tenho me sentido muito bem ultimamente. Quer o chocolate? Só de olhar pra barra, eu fico enjoado."

"Não posso comer isso. Sou alérgica à chocolate." Após uma breve pausa, ela diz, "trouxe aquilo?" Debaixo da mesa, ele cutuca o joelho da Girolama com o novo pendrive. Ela pega o pendrive e o põe no bolso do casaco dela. Era necessário fazer engenharia reversa no pendrive, e então, livrar-se dele, para que, assim, nunca pudesse cair nas mãos das redes de telecomunicação.

"Acho melhor ir lavar esse rosto com água gelada, antes que acabe vomitando em cima de mim."

"Tá bom", diz ele, com uma certa hesitação. Após uma grande dose de vinho, ele se levanta, e vai ao banheiro.

O capuz da capa de chuva cobre o rosto de Girolama, mas ela certifica de que não há ninguém de olho nela. Se o Jimmy estiver trabalhando para o MI5, ele deve ter um parceiro ao seu lado. E se não for o caso, ainda assim, ele deve estar sendo seguido por alguém. Certo. Nada fora do normal. Ela tira um frasco do bolso e, ao retirar a tampa, ela derrama uma substância na taça. Com um lenço de papel em mãos, ela o enrola no cabo da taça, e começa a girar com os dedos. Assim, misturando o vinho com a substância até que o pó se dissolva por completo. Jimmy volta à mesa, e se senta. Ainda parece estar meio enjoado. "Você tá pálido. Bebe mais um pouco de vinho." Jimmy toma um gole.

"Ah, fala sério. Anda, bebe feito homem! Vamos deixar esse rosto mais animado." Ele fez como ela mandou, e bebeu o resto do vinho envenenado.

"Agora, sim." Ela se levanta para ir embora.

"Ué, vai pra onde? Achei que iríamos lá em casa pra darmos um 'rolê', e tal..." sua voz tinha um tom suave. Falando assim, pensou que iria conseguir convencê-la a ir para o apartamento dele.

"Hoje não vai dar, Jimmy. Além disso, você parece estar bem cansado. Vai pra casa. Vê se descansa e dorme um pouco. Vou te contatar em alguns dias." Ela sai sem ouvir o que ele tinha a dizer, e ajusta o capuz da sua capa para que possa cobrir bem o rosto. E então, vai embora.

Três dias depois, Maria McGill, faxineira do Jimmy, se depara com uma multidão na porta do apartamento dele. Dois guardas policiais abrem a porta da frente,  e um deles é um jovem avantajado muito parecido com o Jack Black. Ele está tirando os objetos da mesa do Jimmy. Já no outro lado da sala, uma mulher que se parece com aquelas mães de jogadores de futebol mirins está investigando as estantes de livro do Jimmy. Ela mexe nos livros como se estivesse tentando encontrar uma espécie de mensagem oculta neles. E no meio da sala, quatro pessoas discutem. Roger Ames e Kevin Mark, ambos integrantes da MI6, de um lado, e Charlie Thompson e Melinda Byrnes, membros da MI5, no outro. É um debate acalorado.

Ames percebe uma mulher parada, esperando na porta da frente. Ele olha para Byrnes e diz, "Descubra a identidade dela, e a tire daqui". Byrnes fica confuso, e olha para Thompson. Afinal, ele não sabe dizer quem é que deveria estar dando ordens à ele.

Ames percebe a incerteza dele. "Você pode ser da MI5, mas, no momento, quem manda aqui sou eu. Agora vai lá, e a tire daqui."

Byrnes vai até a porta, mostra a identidade para Maria, e a pergunta o seu nome. E a Maria revela ser a faxineira do Jimmy. "Quando foi a última vez que viu o Sr. Cotton?"

"Semana passada, quando vim fazer faxina. E ele não parecia estar muito bem. Como ele está?"

"O Sr. Cotton não requer mais os seus serviços." "Como assim? Eu fui demitida? Fiz algo de errado?"

"Não é isso. É que o Sr. Cotton faleceu."

No fim, o médico legista não achou nada que pudesse provar que tenha sido um assassinato. Jimmy Cotton, engenheiro de software, foi dado como morto por causas naturais. Roger Ames e Charlie Thompson sabiam que isso era só o começo. O destino de Jimmy Cotton era o início da vingança de Mozart.
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Com as Horas Contadas
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Ele se senta no lado oposto à mim e coloca a maleta debaixo da mesa. O homem tem uma aparência tão genérica que daria para confundí-lo com aqueles rostos vistos em retratos falados. Nenhum aspecto dele se destaca. Ele é aquele tipo de pessoa que você bate o olho e já se esquece. Perfeito para o papel de um espião— ou até mesmo um fantasma. Sei que a palavra "espião" já saiu de moda há um tempo, e de que ele foi substituído por termos mais vagos e mundanos que, assim como o ramo em si, tem a função de passar despercebido diante de todos. Então, ele começa a falar: "Eles me mataram." Pelo sotaque, devia ser Estadunidense.

Será que esse foi mais um de meus delírios? Outra ilusão rodado um possível remake do clássico filme de suspense noir de 1949, "Com Horas Contadas"? A imagem de Edmond O'Brien marchando até o QG da polícia para comunicar a sua própria morte atinge a minha mente como um trem desgovernado. Sou engolido pelas chamas da explosão novamente. Estaria eu de volta à peça teatral? Será que Roger estava por trás por trás dessa reunião? E a Harriet? Ela iria aparecer do nada também?

Fui cortado da agência, mas Roger havia deixado bem claro que ainda estava na palma da mão dele. Como é pedante... me deixou sozinho por 6 meses. É isso que eu ganho por ter me livrado do Arno Koch? Mas estou com a consciência limpa. Afinal, aquele cara era tão nojento quanto Josef Mengele. É só ler os relatórios. Tudo que precisa saber está lá. O meus chefes posteriores de Vauxhall Cross devem ter triturado os documentos, mas você sabe da história, e de todos os seus detalhes sórdidos.

Desde o meu ressurgimento como negociante de arte chamado Harry Rasske, levo uma vida tranquila em um sótão, criando pinturas abstratas nos quadros. Passo o tempo checando o investimento do restaurante e do clube de jazz que salvei da falência e tomando conta da Galeria de Arte de London Bowley que, após uma reforma, é a minha atual sede de operações. Se isso era para acobertar as coisas, então está funcionando muito bem.

Mercury (favor não confundir com o elemento químico 'Mercúrio') é a minha parceira nas galerias de Toronto e de Londres. Desde a última vez que nos falamos, começamos a namorar, apesar das viagens constantes (e irritantes) de avião para outros países. Caso esteja se perguntando: sim, eu falei com ela sobre a Harriet. Em resposta, ela deu um sorriso e beijou minha testa. E então, ela disse, "Todo mundo tem os seus próprios delírios pessoais, Harry. Eu vivo pensando no Horst Janssen." Ficamos rindo da possibilidade uma mulher bela como a Mercury namorar aquele Alemão rechonchudo.

Como já bem entende, essa não é a primeira vez que um estranho senta na mesma mesa que a minha e exigiu a minha atenção. Deve, também, se lembrar da cena de entrada da Harriet no meu "filme mental". Mas a força maior feminina foi inesquecível. Essa nova adição para o meu elenco não tinha as mesmas qualidades que Harriet usou para acender as chamas dos meus desejos ocultos.

Esse farsante estava longe de ser tão interessante quanto a minha assistente ocasional, mas como havíamos discutido antes, a nossa querida Harriet pode nem sequer existir; ela pode ser nada além um mero fruto da minha imaginação fértil. Mas devo admitir: isso é bem interessante. O Projeto da Irmandadee a operaçãoSuspiro de Lucy despertaram algo dentro de mim. E o meu corpo queria mais. Sinto uma vontade de agir ao invés de ficar parado, vendo o mundo se transformar um lugar maníaco, e autoritário. 

Talvez o Roger tenha reconhecido esse aspecto da minha personalidade e, assim, abriu a porta de entrada para submundo do crime para mim. Tive que aceitar que eu teria que lidar o Roger, apesar não estar totalmente convencido de que ele seguia as condutas à risca. Mas tais "condutas" eram praticamente inexistentes. Os documentos são um mero pretexto para proteger os políticos de tomar responsabilidade por suas intenções vagas, porém maliciosas. E o Roger é igual à eles. Uma pessoa que incorpora a ambiguidade nas palavras, em suas intenções, e na vida. Mas você deve estar farto desse preâmbulo, então continuemos. O homem em minha frente diz ter sido assassinado e, pelo visto, espera que eu faça algo quanto à isso.

Decido ajudá-lo, embora eu não possa garantir que consiga resolver as coisas. "Isso é coisa pra polícia resolver. Eu sou um negociante de arte, não um policial." Falei que nem o Scoty ao informar o Capitão Kirk de que não era possível consertar a máquina de dobra espacial. "É impossível, Capitão. Irei consertá-lo em uma hora."

"Fui enviado pelo Roger. Ele disse que você encontraria a pessoa quem me matou, e que você era bom em espionagem.

Sim, o Roger diria isso. E se ele estiver nessa, não se trata de um mero caso de assassinato, mas sim, de que haja envolvimento de gente de fora do país. O departamento de segurança nacional também pode estar na jogada. Problemas em solo nacional são monitorados pela MI5. E, por conta disso, meu status "clandestino" é perfeito para os circenses da Vauxhall Cross.

O meu novo amigo não aparentava estar bem. Ficava agarrando a barriga o tempo todo, como se estivesse com dor. Com uma cara pálida, parecia estar segurando a vontade de vomitar em cima do pano de mesa recém-lavada da lanchonete do bairro. Além disso, ele não parava de bisbilhotar pela janela, como se estivesse esperando por alguém, ou por alguma coisa em particular. "Estou sendo perseguido por aquele Land Rover vemelho lá no outro lado da rua."

Eu tinha minhas dúvidas quanto à isso. "Profissionais jamais iriam perseguir pessoas com uma SUV vermelha assim. É chamativa demais."

"Pode até ser, mas se for para passar a mensagem de que estão por perto então, sim, eles a usariam."

Aí, ele me pegou. Mas a pergunta que paira no ar é: por quê? "Por que querem que você morra? E por que iriam querer que você estivesse ciente disso?"

"Erro meu. Achei que havia os despistado, mas... acabei os atraindo até você. É melhor ir andando, antes que eles comecem se sentir desconfiados. Tenha cuidado. Não só me mataram... como também vão te matar se não for esperto. Mas o Roger me disse que você 'manja'. Se quiser sobreviver, é melhor ficar de olho, entendeu? Tudo que você for precisar estará dentro dessa maleta." Dizendo isso, ele empurra a maleta até mim com o pé, e depois, se levanta, e vai embora da lanchonete. Começo a prestar atenção nele,  e o vejo parado em um canto da rua, esperando os carros pararem para poder atravessar para o outro lado.

Como esperado de um Estadunidense no Reino Unido, ele olha para o lado errado da rua antes de atravessar. Ele sai do meio-fio e vai direto para o Land Rover vermelho. De repente, pneus cantam pelo asfalto, e uma colisão ocorre. Uma Mini Cooper cinza vira em direção à calçada, e atinge em cheio o meu mais novo colega, fazendo que o impacto o arremesse com tudo contra a janela da lanchonete. Seu corpo fica todo esparramado pelo chão do estabelecimento. O Cooper cinza, sem parar por um segundo sequer, volta para a estrada e acelera pelas pistas movimentadas. Consegui captar os 3 primeiros dígitos da placa do carro, sendo elas: 1-3-5. Os anoto em um pedaço de papel do meu caderno de bolso, que sempre carrego comigo dentro do meu casaco. O motorista dá partida no Land Rover vermelho e foge dali.

E a minha mesa tá cheia de cacos de vidro. Mas que dor... mais aguda... tem um líquido gosmendo escorrendo pela minha testa. Dou um toque de leve na minha têmpora, e percebo que estou sangrando após um caco decidiu pousar justo na minha cabeça. Então, pego a maleta, e me retiro do local.
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A Maleta
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No meu apartamento, me sento e começo a olhar para o quadro do George Condo, pendurado na parede. Curto o trabalho do Condo. Exótico, mas criativo de um jeito remanescente ao estilo do Picasso. Nas artes, os seres humanos são pintados de "dentro para fora", fazendo, assim, que a sua realidade interior seja tão impactante ao espectador quanto o Mickey Mouse te mandando você ir para a casa do caralho.

Eu entendo muito bem, Condo. Consigo ver a poça de mentiras, da inveja, e da corrupção intelectual formada pelo vazamento vindo das criaturas engomadas que vivem nesse planeta. Isso pode soar arrogante e elitista da minha parte. Posso até ser elitista, mas para ser arrogante, de fato, iria exigir grande autoconfiança para esse conceito ficar de pé.

Meus olhos se voltam para a pasta que está aberta sobre a escultura de bronze e vidro de forma livre que é a minha mesa de centro. Dentro dela, contém documentos, uma taça de vinho manchada usada, e um par de chaves. Uma delas abre um cofre do Banco Barclays, que fica na rua de Vauxhall Bridge, e a outra pode ser a chave para o apartamento dele. Em ambas delas, tem um etiqueta com a letra D. D. Greyson Notting Hill, rua 1023 Portobello, Unidade 3. Deve ser o endereço do meu local de falecimento.

Os documentos mostram pesquisas vindas de um site que não tive dificuldades de encontrar na Internet, e as anotações contém nomes de vários venenos exóticos usados para assassinato. Mas a maioria deles se tornaram obsoletos, pois uma mera dose de opióides de alta qualidade é o bastante para o serviço. Parece ser o método de distribuição mais adequado, se formos considerar que vivemos em uma sociedade em que imbecis se acham no dever de estarem chapados o tempo todo. Não me surpreende as autoridades não darem a mínima para esses drogados automedicados. É só mais um outro almejando o nirvana inalcançável. E então, meus assassinos pensaram que ninguém iria perceber a demorada partida dele desse plano terreno, mas ocorreu uma mudança de planos. Os carrascos são impacientes. Necessitando de ação imediata, o Mini Cooper, ao fazer sua entrada dramática, me deixa com uma taça de manchada em uma mão, uma chave de cofre em outra, e uma dor de cabeça causada pelo Roger.

Porém, Greyson realmente pensou que estava sendo envenenado, e essa era a melhor pista no momento. A lista incluía Hemlock, também conhecida como Conium, famosa na história de Sócrates. De acordo com as anotações, seriam necessários 100 gm, ou oito folhas vindo da planta surtir o efeito desejado. Outra planta usada para matar amigos e familiares é o acônito, capaz de causar asfixia ao toque. Outras substâncias nocivas pesquisadas pelo D.D. Greyson, morto recentemente, foram: beladona, famosa entre as esposas Italianas desiludidas dos século 17; Dimetil mercúrio, um veneno caseiro que mata aos poucos; Tetrodotoxina, produzido a partir de um polvo-de-anéis-azuis irritado; e, por fim, Polônio, uma arma radioativa mortal, usada por dois Russos para eliminar o antigo Coronel do Serviço Federal de Segurança, Alexander Litvinenko. Fiquei interessado nesse em particular, pois ele foi usado para matar o espião traíra. O fato de eu estar sentado em frente a uma bomba-relógio potencialmente radioativa não era um bom presságio para minha saúde.
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